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COORDENAÇÃO DO ATENDIMENTO FRATERNO ESPIRITUAL  CAF/ASE
1. OBJETIVO 

O Atendimento Fraterno Espiritual destina-se aos irmãos que buscam orientação, esclarecimento e encaminhamentos para seus problemas espirituais, doenças e/ou desajustes diversos.

2.  COMPOSIÇÃO DA EQUIPE E REQUISITOS

Constituir-se-á de “fraternistas” entrevistadores, com o mínimo de 03 (tres) anos de Doutrina Espírita,  previamente preparados para a tarefa, devendo possuir as seguintes condições:

· Moralidade e equilíbrio;

· Conhecimentos doutrinários e evangélicos;

· Dedicação no bem;

· Que não sejam médiuns ostensivos, a fim de serem preservados.

3. HORÁRIO DE ATENDIMENTO

· ... horas: Prece preparatória e início dos trabalhos

· ... horas: Prece de agradecimento e encerramento

4. ROTINA DA ENTREVISTA

· Dispensar breve acolhida fraterna, amorosa e sincera ao irmão;

· Assegurar que a entrevista terá absoluto sigilo;

· Indagar se: é a primeira vez que visita um Centro Espírita?;

· Verificar se está sob assistência médica, e/ou psicoterapia, recomendando a continuidade do tratamento;

· Observar se é caso para o receituário mediúnico e indicar;

· Verificar no decorrer da entrevista, se há problemas de ordem familiar, profissional e/ou hábitos e vícios intervindo na situação de forma discreta e fraternal;

· Saber se o irmão conhece o Espiritismo, se já participou de reunião ou atividade espírita;

· Estar atento aos critérios na indicação de caminhos a seguir:

· Frequência à reuniões públicas doutrinárias em dias fixos, pelo menos uma vez por semana;

· Reunião de evangelização para as crianças;

· Reunião da Mocidade Espírita para os jovens;

· Realização do Culto do Evangelho no Lar;

· Participação em Ciclos de Estudos da Doutrina Espírita;

· Participação em tarefa assistencial-amor;

· Leituras espíritas e preces no lar.

· Compatibilizar a indicação das leituras espíritas de acordo com a entrevista;

· Programar eventual retorno a nova entrevista somente após o período de 90 (noventa) dias, observando na época,  se o irmão seguiu as orientações;

· Controlar o tempo de atendimento de forma a não exceder de 20 (vinte) minutos por entrevista, salvo em casos excepcionais, que poderão ter continuidade na semana seguinte;

· Estar alerta quando o interessado em procurar outro entrevistador, repetindo a consulta, seja por insatisfação, atendimento insuficiente ou por questão de simpatia pessoal com o entrevistador. Manter a ética, a fraternidade, a confiança e a serenidade diante dessas situações.

5. ENCAMINHAMENTOS

Havendo necessidade do “Pedido de Orientação Espiritual”, observar a complexidade do caso, preenchendo modelos conforme a seguir:

MODELO I: Destina-se, exclusivamente, aos que não fazem parte de qualquer atividade do Grupo da Fraternidade... ou sejam visitantes.

MODELO II: Destinado aos fraternistas tarefeiros que participam das atividades do Grupo ou outro agrupamento espírita e àqueles que se acham em tratamento espiritual ou em educação mediúnica

· Evitar-se-á sugerir providências à Espiritualidade a fim de que a comunicação mediúnica não sofra induções;

· Colocar no Pedido de Orientação Espiritual, as diretrizes indicadas ao entrevistado, como medidas profiláticas espirituais (exemplo: Culto do Evangelho no Lar, ingresso de reuniões de estudo, frequência à reuniões públicas, tarefas-amor, livros para leituras, passes, etc.), dentro do esquema da entrevista;

· Havendo necessidade premente, indicar passes, expedindo-se a solicitação ao Coordenador da reunião pública do dia;

· No caso dos alcóolatras, o entrevistador poderá indicar também o trabalho-amor do AA;

· Em casos de homosexuais ou toxicômanos, poderão ser indicados tratamentos psiquiátricos ou psicológicos, abstendo-se de encaminhar tais consulentes à profissionais ligados ao Grupo da Fraternidade Espírita;

· Para a entrega da orientação  emanada da Espiritualidade, marcar o prazo mínimo de 15 (quinze) dias;

· Quando da entrega da mesma, atentar para as orientações dos Espíritos, principalmente, para as sutilezas da mesma

6. DISPOSIÇÕES GERAIS

Quadrimestralmente será realizada uma “Reunião de Avaliação” contando com a presença de todos os entrevistadores,  onde serão tratados assuntos de interesse do grupo e do atendimento fraterno-espiritual. Estas  reuniões devem  se desenvolver em clima de sinceridade e disciplina, conservando a harmonia do grupo e elevação das possibilidades de serviços de cada um, em benefício das criaturas infelizes que aportam no Grupo da Fraternidade Espírita:

· O entrevistador estudará e  atualizará, ampliando seus conhecimentos doutrinários, evangélicos, trato psicológico, reforma interior, etc.; Assim crescerá no atendimento aos que procuram um Grupo da Fraternidade, confiando na solução de seus males, do corpo e do espírito;

· O Coordenador manterá estreito contato com a Coordenação de Ação Mediúnica, possibilitando melhor interação para assistência aos irmãos em desequilíbrios mentais e emocionais.

7. RECOMENDAÇÕES IMPORTANTES AOS ATENDENTES

7.1. Lembrar  que a maioria dos irmãos que procuram a Casa Espírita e desejam Orientação Espiritual, são portadores de distúrbios orgânicos ou sofrem a injução de desequilíbrios emocionais-espirituais;

7.2. Os casos insofismáveis de obsessão são observáveis com nitidez e, para algumas situações, há que se encaminhar o irmão para tratamento desobsessivo em caráter emergencial, enquanto se aguarda a competente orientação dos Espíritos, emanada da Reunião de Orientação Espiritual;

7.3. É fundamental saber ouvir e ater-se às necessidade do interlocutor, que no mais das vezes, gostaria de alguns instantes de atenção e de se fazer compreendido;

7.4. Não se estender em explicações espíritas, simplificando comentários sobre a lei de causa e efeito, evitando aturdir mais ainda a mente já em desalinho;

7.5. Compreender a susceptibilidade e o porque das criaturas renderem-se à processo obsessivos, sem traumatizar a mente do consulente com explicações capazes de lhe agravar a situação;

7.6. Não abordar ou narrar  quadros espirituais captados ou intuídos do plano extrafísico, atendo-se à palavras de fortalecimento e estímulo ao interlocutor; 

7.7. Comportar-se como um irmão e um discreto professor, abstendo-se de discursos que nada acrescentam às necessidades do entrevistado;

7.8. Encorajar o irmão, asserenando-lhe  temores, ansiedades e situações de angústia e pessimismo, perturbadoras da sua paz interior;

7.9. Tratar os casos depressivos com atenção e fraternal carinho pois, transtornos mentais desta ordem, se não tratados, poderão desaguar em quadros de desequilíbrio  mais profundos, seja pela obsessão ou loucura irreversível. As palavras pronunciadas com sabedoria e um coração desejoso de amar, constituem ingredientes imprescindíveis  ao sucesso do serviço fraterno;

7.10. Recordar que os viciados de tóxicos e  álcool, são vitimados ostensivos e com esses, além  dos recursos da terapia espírita, convém deixar pulsar o coração na legítima solidariedade, calando à condenação e elevando a auto estima imprescindível ao soerguimento da criatura decaída moralmente;

7.11. Relembrar sempre os ensinamentos de Jesus, trazendo-os à tona de qualquer conversação e isto poderá angariar empatia ou confiança, pressupostos para um atendimento verdadeiramente fraterno;

7.12. Atentar para a responsabilidade da  tarefa de Atendimento Fraterno, como  porta de entrada da Instituição para criaturas verdadeiramente sofridas, às vezes  sem norte.  Uma orientação segura estará consoante ao “Vinde a mim todos vós que estais sobrecarregados que Eu vos aliviarei...”.
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